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Em situações especiais como incêndios, o concreto tem a sua heterogeneidade evidenciada, 
com redução de resistência a níveis que podem levar à ruína estrutural. Quando exposto a 
temperaturas na faixa de 600°C, por exemplo, o concreto tem a sua resistência reduzida em 
até 70%. Outro fenômeno que ocorre também em altas temperaturas é a desagregação do 
concreto, traduzido na forma de delaminação gradual, na forma de separação parcial de 
pequenas camadas superficiais do material ao longo do incêndio e, também, na forma de 
lascamentos explosivos ("spalling"). O lascamento explosivo (“spalling”) é a perda do material 
de forma parcial, instantânea e violenta que ocorre com grande liberação de energia, formando 
grandes cavidades nos primeiros 30 minutos de incêndio. Estudos mostram que a incorporação 
de fibras de polipropileno reduz ou elimina a ocorrencia do spalling. Dentre as variáveis 
envolvidas no fenômeno, certamente, a resistência à compressão do concreto é das mais 
importantes. O objeto deste trabalho foi a avaliação, em laboratório, do fenômeno do "spalling" 
em concretos com resistência à compressão de 50 MPa, em situação de incêndio. A 
incorporação de fibras de polipropileno, o grau de umidade e a geometria das amostras de 
concreto (cilíndros ou placas), também foram avaliados em relação à interferência no 
fenômeno do lascamento explosivo no concreto em situação de incêndio. 
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